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Meus prezados irmãos, minhas PI'!:, 
zadas irmas da Diocese de Nova Iguaçu. 

No dia 15 de novembro próximo tere­
mos eleiçÕes em nosso País. O povo elegerá 
com voto livre e secreto, governador, prefei-

•to, senadores, deputados federais, deputados 
estaduais e vereadores. As eleições são um 
acontecimento de grande importincia na vida de um Povo e no 

sistema democrático de governo. 

Lembrando documentos anteriores, de conscientização 

política ~ue nossa diocese publicou em anos passados, gost~ 

ria de focalizar apenas alguns aspectos importantes e ~tuais 

das eleiçÕes. 

01- Como cristãos, temos o dever de votar, partici­
pando assimnum processo democrático que pode de 
cidir muita coisa para a vida de nosso Povo. 

Por isto, ninguém se abstenha de votar, ninguém 

vote em branco. 

02- Como cristãos,temos o dever de votar no candid~ 
to que nos parece capaz de exercer o seu manda­

__...to público, que nos deu provas claras de se ide~ 

tificar com o Povo e de assumir como suas as 

grandes causas populares. 

03- Como cristãos que prezam sua liberdade e suacons 
ciência, temos que rejeitar qualquer espécie de 

manipulação de nosso voto. A manipulação pode ser 
feita por meio de presentes, de promessas, de pr~ 
paganda demagógica, dP ca1.m~ se difamação con 
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~ ... tra candidatos adversários. 

~ 04- Sabemos que pela Constituição nosso voto é li­
vre e secreto, que deve ser respeitada a ~onta 
de da maioria. Por isto devemos denunciar cor; 
josamente qualquer violação do segredo e da li 
be rdade do voto • 

o 
\O 

o 
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05- A diocese e o bispo de Nova Iguaçu nao têm pre 
ferencia por qualquer partido ou por qualque; 
candi~ato. Os ca tÓlicos procurem votar segundo 

sua consciência. O bispo dio·cesano sempre re­
cordou que a Igreja, como instituição de servi 
ço de todos, não pode identificar-se comnenh~ 

partido político, com nenhum candidato. 

Com alegria verifico que alguns candidatos que 
nasceram em nossas comilllidades católicas, cedo 
renunciaram às suas atividades de Íiderança, 
para não comprometerem a Igreja ·e a Pastoral. 

07- Os candidatos católicos que forem eleitos, e~ 
perarnos que sejam construtores da Paz e servi 
dores do Povo; que se identifiquem com o Povo, 
em seus sofrimentos, em suas esperanças, em 

suas causas justas. De sua F~ cat~lica tirem 
inspiração e impulsos, para cumprirem com fi­
delidade o mandato recebido do Povo. 

08- Depois das eleições é preciso que os eleitores 
conserve~ a vigilância democrática sobre seus 
repre sentantes, acompanhando...os em suas a ti vi­
dades, exigindo o cumprimento de suas obriga­
ções c!vicas, apresentando .. lhes suas causas, 
manifestando-lhes agrado ou desagrado, con.f'o_! 

. A • • 
me as circunstancias. 

Nos domingos 7 e 14 de novembro, em t.2, 
as celebraçÕes da Santa Missa ou da Palavra de 
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Deus, incluem-se na Oração dos Fiéis, estes dois pedidos: 

- Para que o nosso Povo cumpra conscienciosamente o 
seu dever de eleger candidatos dignos e capazes, 

rezemos ao Senhor. 

- Para aue todos os eleitos cumpram o seu mandato, 
em total fide~idade ao Povo e assumam as causas 
do Povo como suas, rezemos ao Senhor. 

Desejando a todos os irmãos e irmãs da diocese de 
Nova Iguaçu as luzes do Espírito Santo para as próximas 
eleiç~es e para suas atividades, abençoa-os de coração, seu 

irmão bispo. 

Dom Adriano, bispo diocesano 
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CELEBRAÇÃO DA ESPERANCA 
. -=--=-~=----- -------
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Este SUBSÍDIO é um lançamen 

to da COMISSÃO DIOCESANA de LITURGIA -
intitula "CELEBRAÇÃO DA ESPERANÇA 11

• 

Ele SP destina às celebra­
ções de FINADOS, mas quer ser, pri n 
cipalmen te, uma ajuda pastoral par: 
as diversas celebrações dos mortos: 
missas de 7g dia e de mês ... 

Procuramos seguir o ESQUEMA de 
Celebrações sem padre, no entanto , 
nada impede que seja utilizado na 
MIS~A, fazendo-se as devidas adaE 

taçoes. 
"Este folheto, diz D, Adriano 

~ 

na apresentaçao, quer alimentar a 
tradiçio de nosso Povo com o ali-
mento s~lido que a tradição viva 
de nossa Igreja nos oferece". 

Como diz o títu l o, esta quer 

ser a CELEBRAÇÃO a l egre da ES­
RANÇA na RESSURREIÇÃO. 

Os interessados podem ad-
qui ri-lo na LIVRARIA do 

\ t ~ J CEPACe 

;

.'r-¾'; ~ljv!~,: ~: * .*.,~0 : 0\:~ :orreu ~Í• e ressuscitou,Deus 
ressuscitará os 

. · li 
que nele morreram • 
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*QUEM~ O Pe. VALDIR ROS, QUE TANTOS PROBLEMAS TEM CRI~ 

DO NA DIOCESE ? 

- O P. Valdir Ro é um padre ainda jovem, 
tem apena: 4ü ano.. Veio da dioce e de Lages 
em Santa Catarina, em fin de 1968 para traba­
lhar comigo. Vinha com um '. ~upo de rapazes 
que pretendia formar para serem mi. sionários 
brasileiro em terras de mi ·ão. Aceitei o P. Val­
dir e o que seria o ln tituto Estrela Missionária. 
com total confiança e muita e perança. Criei a 
paróquia de N. Senhora da Conceição, do Ria­
chão, perto de Comendador Soares e de Austim, 
para ele exercer o apostolado e ter um campo 
concreto de atuação missionária. Dei todo apoio 
ao P. Valdir e à idéia do Instituto. As coisas 
pareciam correr bem. A partir de 1979, por mo­
tivos secundários, foi aparecend I a realidade do 
problema que estava sendo criado no Riachão : 
isolamento da paróquia dentro da diocese. Por 
motivos pessoais o P. Valdir foi-se afastando da 
Pastoral da diocese, do clero, também do bispo. 
A pedido dele, nomeei um outro padre para vi­
gário do Riachão. Com isto a situação se agra­
vou, pois o P. Valdir com algumas pessoas in­
citaram as comunidades contra o bispo, os outros 
padres, a pastoral da diocese. Os acontecimentos 

dos últimos meses demonstram a gravidade da 
situação. Posso dizer que apesar de tudo sempre 
houve da parte da diocese a melhor boa vontade, 
o desejo de encontrar uma solução satisfatória. 
No ano passado o P. Valdir transferiu uma parte 
do seminário do Instituto Estrela Missionária para 
a diocese de Ponta Grossa, no Paraná. Este ano 
devia tudo ser transferido. Em setembro os pa­
dres do seminário tiveram de interná-lo numa 
clínica de doenças mentais. Fez um tratamento 
e recebeu alta. Fez outro tratamento em Santa 
Catarina. Parecia ter melhorado. Decidiu, sem 
eu saber, uma viagem à Alemanha, para pedir 
recursos para o novo seminário que ia construir 
em Ponta Grossa. Na ausência dele, o P. Fer­
nando Gomes Melo, braço direito do P. Valc.lir 
e seu procurador, pediu oficialmente a transfe­
rência do Instituto Estrela Missionária para Pon­
ta Grossa e também a excardinaçã•o de seus 
membros sacerdotes. Despachei favoravelmente 
os dois requerimentos, pois assim o P. Valdir 
tinha determinado. Tanto isto é verdade que, vol­
tando da Europa, se dirigiu p~i.ra Ponta Grossa. 
Aí houve o que st! poderia esperar: o bispo de 
Ponta Grossa, Dom Geraldo Pellanda, instruído 



r . pelo fal~cido Núncio -:~~-~tól~co Dom Carmine 
Rocco, disse ao P. Valdir que ia assumir a di-

. n·ção do Instituto. O P. Valdir não se confor-

1 

mou, determinou primeiro a volta do Instituto 
par~ N~va Iguaçu. Mas como os padres e os 
St:mmaristas se negassem a voltar a não ser 
depois de obtida a licença de Dom Geraldo e 
minha, o P. Valdir se exasperou, expulsou todos 
do Instituto e, sozinho, voltou para Nova Igua­
çu. No fim de fevereiro começou então a fazer 
dificuldades ao vigário P. Bruno. Sem ter uso de 
ordens na diocese de Nova Iguaçu, sem pertencer 
ao clero desta diocese, decidil: por conta própria 
reassumir a parôquia, tomar µ0sse t:! expulsar o 
vigário. Foi ocupando as igrejas e capelas, gra­
ças à ajuda de um pequeno grupo de pessoas 
fanatizadas. Com e. s;is atitudes criou uma si­
tuação difícil para o vigário e sobretudo para 
o Povo. Evidentemente também para mim. Posso 
dizer que já são três anos de esforço, por parte 
da diocese, para contornar o problema e encon­
trar uma solução satisfatória. 

CERTO QUt O Pe. VALDIR 
DOENTE MENTAL? 

- Como disse, em setembro do ano passado, 
depois de uma crise grave, os próprios padres 
do Instituto Estrela Missionária resolveram inter­
ná-lo. Não tinham outra solução. Passou quin­
ze dias. Deram alta. O diagnóstico, por questôes 
de ética profissional, foi entregue apenas a pes­
S-Oas di ereta que só em último caso o usarão. 
Numa pequena rep'lrtagem publicada no Jornal 
do Brasil em 25-0.'.>-82 o niretor dinico da Clí­
nica da Gávea, em bom negando-se a fornecer 'n 
jornali. ta o diagnó:tico e. pecífico da doen,a, 
«observou (segundo o jornal) . ó que as : e soas 
que sofrem ou sofreram alguma vez de doenças 
mentais deviam ser poupadas, até mesmo pelos 
veículos de comunicação, tendo em conta o pre­
conceito que a sociedade tem contra ef a,s». O re­
pórter entendeu bem a colocação do Dr. Prestes 
Lemos, tanto assim que intitula a peqn:ma re­
portagem «Clínica da Gávea confirma~. .De uns 
três anos para cá foi nascendo em mim. a co~­
vicção de que o P. Valdir sofria de esquizofrenia 
ou de paranóla. 

Por causa do comportamento 
incoerente das decisões incoerentes, das viradas 
incoerente;. Também se delineavam ~empre com 
mais clareza e gravidade tanto a. mama de gran­
deza u nto a mania de perseguição .. la a.u~en­
tando \ambém a tendência _para a mama reltg1osa. 

7. • 
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A algun, do no, so padre:, tamhém a alguns 
bi po:, revelei minha verificação, mostrando mi-
nha preocupaçõe, com o 4ue poderia acontec~r. 
Infelizmente o, receio: _ e concretizaram. Agora, 
ba eado no laudo médico, não tenho a menor dú­
vida. Com L to não faço nenhuma acu. ação ao 
P. aldir. Dizer que ele ofre de doença mental 
implica em aceitar menor responsabilidade dele 
no que diz e faz. Embora apre ente lucidez e. 
creio eu. :aiba perfeitamente o que está fazendo. 
Como e tou convicto de que é doente grnve, não 
tomei nenhuma medida canônica. não decidi ne­
nhuma punição. empre tl'ntamo:, no Conselho 
Dioce ano t' no Con. elho Pre. hitl'ral. evitnr du­
reza, punição, e ao me:mo tt>mpo dc:c11hrir a 
fórmula mais humana, mai: cristã. mai.· c\'an­
gélic.:a, para atenuar a :ituação. 

t O Pe. VALDIR TEM 
MUITOS ADEPTOS? 

- Vária: vczr: dis. e e e· rcveu qm• rnnt<1 rnm 
cinco mil pc ·. oa:. Em oc.i-.;iiic impor antes par~ 
ele, quando prdL•nd1a mo. trar força e «dt•:111·1 -
carar» a diocese e o h1 pu não conse 1ruiu reunir 
mai · dr) 4uc uma - 150 pe.\na . Contando crian­
ças que rrritavam pelo prazer lúdico de gritar. 
Mas dispik de um grupinho fanático d1~po. tu a 
tudo. Como eh:· se expressam: «decidido, a 
morrer, a derramar a última gota d, sangue pela 
Verdade, a 1r para o Inferno junt 0111 o Padre 
Valdin. 

----------·-·-----·--·-------
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CARDIJN - HOMEM DE IGREJA E DE CLASSE OPERARIA 

NO CENTENÁRIO DE CARDIJN - FUNDADOR DA J.o.c. 
(1882 - 11 de novembro - 1982) 

1. REMINISCÊNCIAS 

·g. 

José Cardijn, fundador da Juventude Operária Cató 
lica, nasceu em 11 de novembro de 1882. Completari~ cem 
anos. Faleceu em 1967, aos 85 anos de idade. Como cardeal 
da Igreja. 

Sim, conheci Cardijn pessoalmente. A primeira vez 
em Lisboa, onde eu estudava e fazia pesquisas para a histf 
ria da Igreja e da Orde~ Franciscana no Brasil, ainda padre 
jovem aue procurava rumos mais claros para o sacerdócio. 
Não me lembro se o ano era 49 ou 50. O Pe. Cardijn fez uma 
palestra, em franc~s, para os seminaristas maiores do Semi 
nário Patriarcal dos Olivais, em Lisboa. Sobre a JOC e so­
bre o movimento operário. Guardei na memória a imagem do 
após to lo profundamente enraizado na Fé, no amor à Igreja, 
na visão dos tempos modernos, que assumiu uma grande causa 
com entusiasmo, otimismo e amor. Tinha cerca de 70 anos. 
Era o apóstolo de fogo e idealismo. 

Fomo-nos encontrar muitos anos depois, em Roma, 
nas sessões conciliares. Eu 
era bispo auxiliar da Bahia, 
também então à procura de r~ 
mos mais claros para o meu 
episcopado. Parece-me que o 
Mons, Cardijn tom~va parte 
no Concílio como alguém que 
trazia para a grande assem­
bléia eclesial sua experi~~ 
eia de após tolo da juventu­
de e do me io operário. Em 
1965 , Paulo VI decidiu hon­
rar com a dignidade cardin~ 

- ,_____ 
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lÍcia, talvez para dar aos 

agraciados um ensejo de PªE 
ticipar diretamente no Con­
cílio Vaticano, alguns teó 

, , -:-
logos e apostoles benemer~ 
tos da Igreja na fase pré­
conciliar. Entre os escolhi 

dos estava o Mons. Cardijn. 
E assim em 1965, na Última 
·sessão conciliar, podíamos 
encontrar Cardijn, o humil 
de apóstolo do_s operários, J 

nas -solenes roupas cardinal,i 1 
.. ci as, olhando longe com um . 

olhar distante e puro que 
já nao vi a pe rf e i tamente as 
coisas deste mundo, pois se 
perdia na contemplação do 

Amor. 

~ Algumas intervençoes 
do cardeal Cardijn ficaram 

, ~ 
celebres. Nao tanto no con 

! 1 

11 

teÚdo, que era sempre rep~ 
tição de um grande amor à 
causa operária e à Igreja .. 
Mas pelo desrespeito invo­
luntário à norma dos 3 mif,1A 

tos que eram concedi dos ,1 

cada or;3dor. Cardijn perdia 
a noçao do tempo e espraia- 1 

~ 1 

! 1 
! 1 

va-se , apesar das adverte!:_ \ 

cias do Mons. Felici, sec~ 
tário do Concílio. Uma vez . . 
advertiu-o de que o tempo 

estava esgotadó. Cardijn 
não se abalou. O secretário 

deslig9u 9 microfone do ve­

lho cardeal. E Cardijn olh~ 
va o plenário conciliar, olha , ~ -
va a cupula de Sao Pedro, 
olhava a terra e o céu, sem 
compreender o rigor do Mons. 

Fe li ci. 
Tentei algumas vezes CO!:_ 

versar com o cardeal Cardijn 
naquelas pausas gostosas do 

Bar-Jona. Sorria um sorriso 
leve e distante, como se não 

pudesse mais ocupar-se rle 
coisas deste mundo, quem já~ 
vivia jnteiramente mergulh~ 
do no 3!TlOr infinito do Pai. 

2. A OBRA DE CARDIJN 
Cardijn é sobretudo a 

JUVENTUDE OPERAfUA CATÓLICA. 
f indiscutÍvP 1 a grandeza 

do ideal de aposto lado ope­
rário que pairava diante dos 
olhos de José Cardijn. Nas­
ceu em família de operários, 
em Schaerbeek, perto de Br~ 
xelas, na província de Bra­
b.:,r.t, cidade industrial que 
hoje conta mais ~ Q 100 mil 

habitantes. Cedo Cardijn e~ 
nheceu o sofrimento da elas 
se ope r .~ri a, sobre tudo as 
perspectivas tristes que se 

abriam diante do jovem ope­
rário. Ordenado padre em 22 

de setembro de 1906, foi lº 

"---------------------~ - - -- - ·- --- · ... . -- --- ----------
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pro . ~ssor de seminario menor e de 1912 a 1914 cooperador· ~- ·­

da paróquia ~e Lacken, em Bruxelas, no bairro onde está o 

, Palácio Real. Nestes anos começa o interesse pela sorte dos 

jovens operários. Começam os primeiros núcleos do que seria 

mais tarde a JOC. Não faltam dificuldades, in.compreens~es, 

mal-entendidos . Cardijn não é teólogo nem filósofo. f um i~ 

tu.i ti vo. ~ um santo· que percebe, · à luz da graça, a necessi:­

dade de a Igreja se renovar, em seus ~~pectos humanos, para 

poder anunciar o conteúdo <;la Revelaç;0 --~vina, com credibili 

dade e clareza. 
Em 1925 o movimento tinha cre.scido tanto e consegui_ 

ra tal força de persuasão, como teologia vivida, em plena 

fidelidade ao Evangelho e à Igreja visível, que o Papa Pio 

XI -que seria depois chamado o "Papa d~ Ação CatÓlica"­

aprovou e recomendou, como expressão de nova forma de apo~ 

talado "operários evangelizam operários"- o movimento ini 

ciado e fomentado pelo amor cristão do Pe. Cardijn. Em 18 
de abril de 1925 realizou-se, em Bruxelas, o 19 Congresso 

da JOC. -
Daí em diante o Movimento conquistou o mundo intei_ 

roe pÔde servir de modelo a outras formas de apostolado da 

juven tu.de - na JOC inspiraram-se os outros movimentos de 

Ação Católica juvenil como JAC, JEC, JIC e JUC. O lema de 

Cardijn, na sua simplicid ·vie e força - "VER, JULGAR e AGIR" 

-tornou-se bem comum da _ pastoral, até ·hoje, sobretudo-. por­

que foi também oficializado no docum~n to conciliar que tr~ -· 

ta do apostolado dos leig~s. AÍ se l;: "Como, no entanto, 

a formação para o apostolado não pode manter-se na pura in~ 

trução teórica, (os leigos) gradativamente e com prud~ncia, 

desde o início da formação, aprendam a ~, julgar e agir 

em todas as coisas sob a luz· da fé, a formar a si mesmos e 
~ · o serviço 

a aperfeiçoar-se pela açao e assim entrar para 

ativo da Igrejai' (Apostolicam Actuosi ta tem, n
2 

29) · 

Confrontando sua visão de fé, esperança e 
caridade cristãs com a realidade existente, 

, - . d I" 
Cardijn dizia: "E preciso que zsto_ mu e. 

-----------------------------
. , . . ... 1 
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~ indiscutível a importância da JOC nos anos que 
precederam o Concílio Vaticano II. 

Importância pára o mundo operário, mais particu­
larmente, para a Juventude Operária. "Operários apóstolos 
de operários", "Jovens trabalhadores apóstolos da juven~ 
de trabalhadora" -isso que nos parece tão claro e natural 
era ainda um escândalo numa Igreja clerical em que todo o 
apostolado era privilégio do clero e das estruturas cleri 
cais. 

Com esta visao apostólica do laicato, Cardijn 
Pxerceu influ~ncia sobre todos os movimentos de Igreja. 
Valorizou o laicato. Integrou o laicato na vida concreta 

• • • ,-.,J , • da IgreJa, Fez dos leigos cristaos corresponsaveis pela 
,,..., r---.1 , • r-.i 

propagaçao do Evangelho. A Açao Catolica e, na Açao Ca-
tólica a JOC de Cardijn criou a mentalidade eclesial que 
viria afirmar-se oficialmente, no Vaticano II. ?em a Ação 

, • , ,V ,,..., 

Catolica, sem a JOC de Cardijn e os demais orgaos de Açao 
Católica Juvenil, sem o Movimento po~ um Mundo Me,hor do 
Pe. Lombardi S.J., sem o Movimento Litúrgico dos grandes 
liturgistas, sobretudo da França, da Alemanha e da Bélgi­
ca, sem pioneiros e desbravadores do Evangelho como por 
exemplo D. Hélder, entre nós, talvez tivesse sido impossí 
vel ao carisma apostÓli~o de um João XXIII realizar este­
máximo acontecimento eclesial que foi o Vaticano II. 

Celebrando o centenário de nascimento deste gran 
d~-~cristao: deste grande apóstolo de nosso tempo, que foi 
José Cardijn, nós crueremos agradecer ao Pai as maravilhas 
crue realiza na sua Igreja através do Povo de Deus, atra­
vés da Igreja, através de todos aqueles que, tendo um co­
ração de criança e um coração de pobre, constroem a Paz 
no mundo tumultuado e confuso em que vivemos. 

N. I. 09/11/82 

Dom Adriano, bispo diocesano 

~ Jl..1.-,:---, \ C,,....r' .A,., e 1 .., 
.,. 



A Oraçio do Ano Vocacional, cujo lema é ~ VE~ e 

SEGUE-ME, já está sendo divulgada e toda a Igre JitiO~Br~ 

sil está sendo convocada a rezar. 

ORAÇÃO DO ANO VOCACIONAL - 1983 

" Senhor da Messe e Pastor do Rebanho, faz 
ressoar em nossos ouvidos teu forte e sua 

ve convite: "VEM e SEGUE-ME! " • 

Derrama sobre nós o teu Espírito. Que 
Ele nos d~ Sabedoria para ver o Cpminho, 
e Generosidade para seguir tua Voz. 

Senhor, que a Messe n;o se per­

ca por falta de Operários. Desperta 
nossas comunidades para a Miss;o. 

Ensina nossa vida a ser serviço. 
Fortalece os que querem dedicar­

Reino, na Vida Consagr ada~ Religiosa. 

Senhor, que o Rebanho n'io pereça 

por falta de Pastores . Sustenta a fidelid~ 
dê de nossos bispos , padres e ministros. 

Dá perseveranç~ a nos sos seminaristas. 
Desperta o coraçio de nossos jovens rara o 

ministério pastoral em tua I greja. 

Senhor da Messe e Pas t or do Re 

banho , chama-nos para o serviço de teu P.9. 

vo. 
Mari a, Mie da Igreja, modelo dos 

servidores do Evangelho, ajuda-nos ares-, 
ponder .ê...1..1!· Amem. 

· ~ 
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Em 1981 a Novena de Natal, prepara 
rada pela COMISSÃO DIOCESANA DE LITURGIA, foi 
encerrada com a Celebração: " AS FAMÍLIAS DA 

BAIXADA ASSUMEM O ANÔNCIO DO REINO 11
• 

NOVENA recebeu o tÍ tu lo 
ANUNCIAM O REINO 11 

Este ano o tema foi retomado e a 
"AS FAMÍLIAS DA BAIXADA 

Seu objetivo~ MISSION~RIO; por is 
,-.,J ' • ~ • to propoe as comunidades e aos animadores de novena que se 

procure as famílias cme ainda não têm o costume de se prep~ 

rar para o Natal em Comunidade. 

A proposta da Comissão Diocesana 

de Liturgia é que nós sejamos mission~rios, saindo de nosso 
próprio grup~, onde · é gostoso refletir, para juntar outras 

f~Ílias dispersas nesta Baixada. 
N 

A NOVENA é um mosaico de situaçoes 

de nossa querida Baixada, ·onde a r~alidade se tomará menos 
desesperadora se houver quem anuncie a Boa-Nova . da E·speran­
ça. Utilizando-se da · " IMAGENS" de nosso imao bispo Adri~ 
no, queremos preparar o Natal num clima de muita oração e 

compromisso comunitário. 

YREf o : e,$ 50, oà 
Li~RAQiA 1)0 

• 

(EPAC. 



- CENTENÁRIO - CARDIJN 
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AI reja, em todos os pa1ses,esta preparando a c~ 
memoraç;o dos 100 anos do Cardeal JOSEPH CARDIJN, filho de 
trabalhadores , fundador da JOC (Jqventude Operária CatÓli­
ca)e, precursor da Ação Católica Especializada. 

Também no Brasil já começaram os preparativos para 
celebrar a SEMA A de CARDIJN, que irá de 20 à 28 de novem­
bro. 

QUEM FOI CARD IJN ? 

Cardijn nasceu a 13 de 

novembro de 1882. Filho de 
Henrique e Luiza Cardijn; 
seu pai, a princípio, foi c~ 
cheiro e mais tarde britador 
de carvão. Sua mãe, domésti 
ca. 

Aos 12 anos, seus pais, 
levados pelas circunst~cias 
financeiras, lhe anunciaram 
que devia trocar a escola p~ 
la oficina, como faziam os 
meninos da época, para aju­
dar no sustento da família. 
O pequeno Joseph deu, entao, 
aos pais,a notícia de que 
queria ser padre. 

Em 1903, estando no Se­
min~rio, foi chamado ao lei 
to do pai, gravemente enf e_E 

mo. Ao pai, Cardijn fez uma 
promessa: 

"0 senhor se matou por 

mim. Eu me matarei de tra 
balhar para salvar a elas 
se trabalhadora". 

Em 1906 é ordenado sa 
cerdote. Em 1908 vai para 
Londres estudar r= perto 
os sindicatos ingleses.N~ 
meado coadjutor na Paró­
quia de N. Sr! de Laeken, 
em Bruxelas, começou a tr~ 
balhar reunindo grupos de 

jovens operi 
rios de 12 

e 13 anos. 

Em 1919 , 
agrupa j~ 
vens ope-

, . 
rar1os 
Juventude 
Sindicalis 
ta e os 
anima 
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mediante a publicação de um varas massas. Todos os de-
Jomal. mais falam da elite". 

Em 1924, Pe. Cardijn,com 
uma centena de padres e lei 
gos, funda oficialmente a 
"JOC". 

Seu engajamento,em meio 
à classe operária, ele o vi­
veu, durante 60 anos, numa 
cotidiana fidelidade. 

CARDEAL DOS 
TRABALHADORES. 

Foi com grande alegria 
que a Juventude Trabalhado­
ra recebeu a notícia de que 
o Santo Padre Papa Paulo VI 
havia escolhido o Pe. Jo­
seph Cardijn para Cardeal. 

Foi um gesto de reconh~ 
cimento pelos serviços 
prestados à Igreja, 
entre eles a fundação 
da JOC, que o tomou 
precursor da Ação C~ 
tÓlica Especializada~ 
JAC, JEC, JIC, JUC e 
seus movimentos simil~ 
res adultos: ACO, ACI, 
ACR. Cardijn descobriu . 
o Movimento Operário 
para a Igreja. 

Dele dizia Pio XI: 
"Eis alguém que me f~ 
la das massas, desa_! 

............... 

SUA CONTRIBUICAO 
SEU MÉTODO: 

"Cardijn nos habituou 
a VER da maneira mais obj~ 
tiva; a JULGAR os aconteci_ 
mentas à luz do Evangelho; 
a AGIR em canse qt\~ncia" 

--(D. Hélder câmara) 

Aos primeiros Jocis­
tas, Cardijn procurou habi_ 
tuá-los a formar uma OPI-,. , 
NIAO. Era o metodo VER-JU~ 
GAR-AGIR vivido antes mesmo 
de ser colocado em manuais. 

Sem dúvida nenhuma, o 
Método "VER-JULGAR-AGIR" foi 

uma das grandes 
contribuiçÕes 

de Cardijn ·à 
Igreja. · 
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A participaçao el a 

~ preparaçao e durante o Con-
, • A • • c1l10 Ecumen1co Vaticano II, 

foi de grande importincia pa . -
ra o avanço do movimento lei 
go da Igreja. 

·CARDIJN NO BRASIL 
Quatro vezes esteve Car 

dijn no Brasil: 

1948- Em são Paulo, na l! SE 
MANA NACIONAL de ESTU-
DOS. 
Oficialização da JOC 

Brasileira. 

1951- No Rio de Janeiro, a 
convite da AÇÃO SOCIAL. 

1955- CONGRESSO EUCARÍSTICO 
INTERNACIONAL no Rio 
de Janeiro e criação do 
CELAM 

1961- No 22 COOSELHO MUNDIAL 
da JOC e para o lº CCJ!! 
GRESSO NACIONAL de JO­
VENS TRABALHADORES. 

HOJE 1982., 
Os antigos militantes da - , Açao Catolica, membros de m.2. 

vimentos novos como~ Renova­
ção Cristã (RC), Pastoral O~ 

, . -
rar1a, Pastoral de Juventude, 
militantes da JOC e ACO, est.!_ 
veram reunidos, refletindo 
juntos, e decidiram realizar 

dijn, por 
de rar de grande 
importância a 
figura dess_e · 
cardeal, na 
Igreja e 
por acredi_ 
tar que o 
leigo é 
Igreja atr2. 

, ~ ves de sua açao, do seu te~ 
tem1.,_1ho e da evanqelização 
no seu ambiente de vida e de 

trabalho. 

PLANO DE TRABALHOt 
A JOC de Nova I gu.açu 

também estará celebr do o 
CENT EN~RIO de CARD I JN , a be .!: 
to a quem quiser participar. 

SEMANA DE CARDIJN 

21/11- MISSA na CATEDRAL,_1'1lt 
22 à 27/11- DEBATES nas Co­
munidades e Grupos. 

(Haverá SUBSfDIOS que po 
derão ajudir aos .Clubes de -
Mães, Catequese, c. Bíblicos, 
ACO, PO ••• ). . 
23/11- Abertura solene na ABI 
das 19 às 21 hs. 
28/11- ENCERRAMENT6 com uma 
CONCELEBRAÇÃO, na Catedral do 
Rio, às 10 hs. 



O me.n.bw c.Jte.gou, 
a.nunc.-iando a to do4: 

VEROADE e JUSTIÇA! 
Súa4l de:COWTRA.V1ÇÃO 

e f.sPERANÇA. 
"Q.ue. o v e.Jr.da.de.,iJu, 

~e.nt..úlo do NATAL, 
1 LUMI NA o Homem , 

a .6upeJuVt a.6 bt j ~~ " . 

' , 
! Esta MENSAGEM e o 

DESENHO fazem parte / 
do CARTÃO de NATAL, "[ 

. i preparado pela Equipe 
do CEPAC. l Simples como o P~ 
vo da Baixada que e~ 
pera o Natal, como 

( 

quem espera por 1 
libertação. 

\ 
l 

Se você gostou, v~ 
nha buscar o seu CAR­
TÃO na Livraria do 
CEPAC. \ 
•Jnidade: Cr$ 5, oo 

50 cartões: Cr$ 4,00 
( a unidade) 

100 cartões: Cr$ 3, oo 

i. 

,. 

, .. 
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GRANDE 

LiVH(JS - Ziv~os-
*JUVENTUDE, O GRANDE DESAFIO 

Pe. Jorge Boran - Ed. Paulinas. 
l>ESAFiO - Fruto de um trabalho Pastoral que o Pe. 

Jorge desenvolve como Assessor na coor­
denações da Pastoral da Juventude da Re­

giao Sul-Ida CNBB. O autor parte da constatação de que o 
insucesso de muitos Grupos Jovens, se dá por falta de ·.una 
METODOLOGIA e de idéias claras sobre o objetivo do próprio 
grupo. 

A Obra do Pe. Jorge Boran responde às necessidades 
·dos que trabalham com a JUVENTUDE. 

* PLANEJAMENTO SIM e NÃO 
Francisco Whintaker Ferreira - Ed. PAZ e TERRA. 
- Com Prefácio de Paulo Freire e Desenhos de Claudius 

N 

O livro fala de PLANEJAMENTO e parte da constataçao de 
que quem "planeja mesmo é quem faz". Difícil não é pl~ 
nejar, mas é conhecer O que se planeja 
Francisco esteve recentemente na Diocese de 1-Jova Iguaçu 

_falando aos membros da Reunião de Pastoral, sobre PLAN! 
JAMENTO: Um modo de agir num mundo de permanente mudan­
ça. 

* JESUS: SUA TERRA, SEU POVO 1 SUA PROPOSTA 
AÇÃO CATÓLICA OPERÁRIA - Região são Paulo. 
- Numa tentativa de ligar a fé e a Ação Oper~ria, 

do-se questionar por Jesus, a ACO elaborou estas 
~ xoes, que dentro do método VER, JULGAR e AGIR, aprese!!_ 

tam de maneira bastante fácil a figura de 
Jesus, bem como as realidades que vive­
·mos. 

As ilustrações, as legendas, as 
perguntas para o questionamento pessoal 
e de grupos, facilitam muito o entendi 
men to do assunto • 

*LIVRARIA do CEPAC (R. Cap. Chaves, 6O-N.I. 


